
Ao premóver ontem uma visi- 
ta de sete déptitadog"constitilin- 
tes ao HosPital de Base e aoRe- 
.gional da Ceilândiá'o Sindicato 
dos Médicog viu reforçada a te- 
se 'de que 4:iatendimento hospi- 
talar no DiStrito Federal é pre- 
cario. -  Nó entanto. o objetivo 

;  denunciar as deficiências 
para que:poSSamos mudar algu-
ma coisa"; como afirmou Ma- 

i, ' ria -José' dá . Conceição, presi- 
e  dente do Sindicato, diluiu-se na 

própria PerPlexidade dos paria-
mentáres.1 Ruy Nedel; do 
PMDB gaúcho, um dos três mé-
dicos da comitiva parlamentar, 
afirmou que tudo o que havia 
viste .  "era urn caos.- Os 
principies nlaig elementares de' 
higiene condenam indo o qué 
encontramos nestes lugares". 

os constatam 
Constituintes veem_de perto a precária situação. 
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• ema memco 
cipl-IBB e do  Hospital Regional da Ceilândiá  

EUGENIO NOVAES',  • ' 

O binômio estrutura física li-
mitada e desestímulo . prófissio7. 
nal mostroti-se à flor da pele nos 
dois, hospitais. No Regional da 
Ceilândia 'p • burburinho 'foi 
maior. graás à entrada dos vi-
sitantes pelas dependências, do 
prento-socerro. Numa sala de 
espera com menos dê 20 metros 
quadrados. ;  não menos .ritie 50• 
pesSoas aguardaVain atendi-

: 'mento. O que no inicio propiciou 
um reencontro de eleitores com 
seus candidatos,' casos de Sig-
maringa Seixas, Maria de Lour-
dès Abadia, Augustó Carvalho e . 
Geraldo Çampos,, todos da ban-
cada : do 'DF,' 'que. ,.'receberam 
abraéoS, beijes e pedideS, ter-
~eu no desabafo desesperado. 
de - urna .'"setihora que aguardaVa 
atendimento...Fazendo do bal-
cão dè entrada sua tribuna, ela 
dispareu um discurso dramáti-
co, Urinar. quem sabe, ria língua 
dos próprias constituintes: 

— Eu quero é ser atendida. 
Aqui não tem médico. Ira três - - 
dias.que :venho:aqui .e.nadá:' ES- . 
tou :Com problema no Coração -e 
na vista: Vecês têm hóspitais de 
rico para ir. Nós aqui da Ceilân- . 
dia não temos nada.-Só premes-. 
sas: Cadê .o Jofran. Frejat que 
prometeu Itanta. coisa e agora 
- nem aparece? Eu quero é ver. 
médico 'aqui- dentro. Isto é uma 
vergonha.; • • 

Nos -outros setores do hospi-
tal, a "suPerlOtação também era 
sentida. A;.Pediatria, por exerrr-
plo,.•tinti& em. seu' isolamento 
um numero excessivo de. 'pa' 
cientes, "além •do segun-
do Maria sJosé, "os 'boxes são • 
pessimarriente construidos..  
sem ventilação: prepiCiando a 
propagação de' -bactérias". ". O  

mesmo era observadó no setor. 
de hidratação,. que numa área 
onde caberiam quatro ou-cinco 
crianças, abrigava mais de: 15 
todas acompanhadas per pais -e 
responsáveis enquanto - -toma-
vam soro. 

Para a presidente do Sindica-
to, tudo aquilo era fruto-de um 
projeto mal-elaborado: "Esta • foi uma das grandes obraS do 
GDF.- Inaugurado no ano passa-
do, este pronto-socorro está to-

- talmente defasado. O seu ¡A-e», 
to .foi condenado pelo sindicato, - 
pelkAssociação dos Médicos e . 
Conselho Regional de Medicina. 
Mas não fornos ouvidos. Como o 
numere de atendimento aqui é 
excessivo, o hospital passa .por 
problemas • semelhantes por. 
conta exatamente desta ques- * 
tão, pois muitos paçientes são 
encaminhados para çá. A falta 
de médicos também é inquestio-
nável. • Mas quem quer. traba-
lhar na Fundação Hospitalar 
ganhando um- salário dè Cz8' 5, 
mil 500? ; 

. HBB 

No Hospital de Base. velho co-:: 
nhecido dos medidos e das auto-
ridades de saúde, com sua in 7  
terminável reforma. hoje para-
lisada por conta de um precesSo 
de licitaçãó gire nèrn bem che-
góu ao firas e já é cpritestadó ju-
dicialmente .Pela,empresa_ ! ..de 
construção que ainda realiza al-
guns serviçoá, novos registros 
de precariedade nó atendimen-
to. . . 

A visita começou pela Clinica 
Médica. Num box,-um paciente 
era assistido por uma médica e 
uma enfermeira, ligauo a tubos 
-de soro e oxigênio. Agonizante, 
ele tinha sido picado .por• uma 
cobra venenosa: O soro existia e, 
foi aplicado. "Mas", revelou a 
médica, 'Gele precisaria estar 
na UTI. Seu estado é multe gra-
ve. Só que lã não existe lugar". 
Num corredor adjacente à 
Clinica Médiça, um garoto dor-
mia numa rede improvisada 
sob a cama. De pasSágem, um 
médico explica: "Ele tem um 
tumor-na mandíbula. Já foi exa-
minado e estamos aguardando 
os resultados. Só que elè não se 
acostuma a dorrnir.na cama.:0 
jeito foi improvisar .esta rede 
até que saibamos para que :Se-
tor do. hoSpital levá-lo. Ele4ica 
nesta rede porque é filho dega-
rlinPeire e .está acostumado' a 

-dormir nela". 

Com ' 6 grupo dispersado nos .:, 
corredores do -hospital. a pró , - 
pria visita foi se- restringindo -. 
Passou-se pela fisioterapia.• 
odontologia e depois a comitiva:• 
subiu até o tio andar, que está 
chado aguardando as referirias. :- 
Na paSsagem pelo refeitório," 
Sônia Helena Bezerra, presi-' .  
dente do Sindicato de Emprega-
do',  em" Estabelecimentos de' 
Saúde, denunciou uma discri• . '' 
minacão: • "Aqui no HBB exis 
tem dois refeitórios o dos médi--!"• 
cos e de -outros profissionais 
com curso superior é bem men-• ,. 
tadó,•com mesas e boa comida.; 
Já os de nível médio ou inferior' 
são obrigados a-enfrentar fila e;: 
comer num locáj sem CeridWb 
ções" 

• Acompanhãndo a 3.fisita P4SSO-, i 
a - passe„ o secretarie de Saúde" (  
Laérció • Valença, •-• confirinelP 
que as obraS de reformá.nd 
HBB vivem um impasse:-;:,?A 
Santa' Barbãra, que realizá 

' obras aqui desde -83, entende 
que tem o direito assegurado'clén: 
executar os serviços que forain. ,  
licitados recentemente. AsSini.17 - 
entrou com um recurso e o cas« ,  ' 
agora, depende de pareceres .dav 
Procuradoria Jurídica. A Hei 
cão para a segunda fase de re-a 
formas está „caminhando.. ;0 
editaiS ',foram • publicados, ii,ffi4 
esta pendência jurídica - devera 
alterar os prazos. Não podemos 
fazer nada. Temps que nos :' : 
prender ao que diz a lei. Córria , ":,  
administrador, estou .cumpriii*:-' 7  
doo meu papel", disse Válénçá.': 

No bojo das explicações sobre ." 
a reforma: sugiram o aspectto ,  
das -divergências entre a aduri' 
nistração pública e os •profissib--- 
nais -da Saúde. Maria JoSé 'foi- . . ,  
inciSiva..,"0 que-nós quereines 
ver a saúde tratada de ferina; ' 
prioritária. Os doentes não es- 
peram prazos de .licitação. 
nós médicos e que temos a tes: 
pongabilidade de tratá-los nó ré-- ' 
lacienamento direto que marite=' *: 
mos com eles. .Estas' questões 
deveriam se resolver com malS' 
agilidade". Já o secretário. 1-"e%:-: 3, 
saltando. que não pede se sobre'' 
porias questões legais, lembrou-
que á- remodelação do. seter'de." 
Saúde . "passa por um arriPle'. " 
processo de crescimento doS,re,,-  - 
cursos' financeiros e qué exige 
um prazo maior para que Sfiag:.", 
principais :deficiências sejátn' : 
paulatinamente sanadas". • 


